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Recebí as suas notícias e fiquei satisfeito e ao mesmo tempo 

triste em saber da sua dor com a motte de sua inesquecivel mãe e tam: 

bém de seu irmão. Eu, querida amiga, quando voltei do Festival, esti. 

ve na Bahia para fazer o lançamento de meu livro. Chegando aquí em Cal 

ruaru, com 15 dias faleceu a mínha querida mãe A BEM-AMADA QUITÊRIA. 

Você bem pode avaliar o meu sofrimento. Acordei na madruga- 

da de 2 de agosto com a velha morrendo. Passei uns tempos aperriado, 

com ar de maluco, chorando nas ruas, em tôda a parte. Nós viviamos, 

desde que nascí, juntos até quando cheguei a me casar. Separado da eg) 

posa continuamos a mesma vída. Agora, estou muito isolado, orfão de 

tudo, tenho filhas moças em Recife sob a orientação da ex-esposa e é 

mesmo que não ter família. Estou residindo com um casal de amigos,ão 

Garanhuns, e não tem me faltado nada, graças a Deus. Não esqueço um 

só momento a minha mão. 

Maura, na sua coluna da "Gazeta de Notichas" você, por 

favor dê a noticia do meu sentimento, da minha tristeza e fale na ho- 

menagem da Câmara de Vereadores de Caruaru, dando nome a uma das 1 

da Capital do Agreste tumkusita à querida morta e o meu livro de pos- 

mas "A Bem-Amada Quitéria" publicado em 1949 dedibado a minha genitô- 

ra QUITÉRIA AUGUSTA NEVES, entendeu ? 

Um abraço no formidável poeta Almeida Coussin e acei- 

te a consideração do seu amigo de Caruaru e de tôdas as ocasiões. 
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